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PREFÁCIO

Esse livro aborda uma gama de temas sobre a saúde, desde revisão de literatura e 
pesquisas até relatos de casos. Dentre os assuntos estão à promoção da educação em saúde 
bucal nas escolas; a prevenção e diagnóstico do câncer de boca; os métodos contraceptivos 
orais hormonais; método de prescrição e controle de exercício físico durante a pandemia; a 
prevenção do risco de quedas em idosos por meio do pilates; os transtornos alimentares na 
adolescência influenciadas pela mídia; o acompanhamento nutricional de um paciente com 
angina instável; a avaliação do uso da Punica granatum; casos de doença diarreica aguda; 
os fatores de virulência presentes e a produção de β-lactamases de espectro estendido em 
isolados de Escherichia coli; os fatores de resistência em isolados multirresistentes de E. 
Coli; as vantagens do contato pele a pele em recém-nascidos; a detecção de alterações 
do desenvolvimento neurobiológico na puericultura; o isolamento absoluto durante e pós-
pandemia; constelação sistêmica; o uso da TCFC no diagnóstico da displasia cemento-
óssea florida; a assistência do enfermeiro no processo de amamentação em primíparas; 
contribuição dos registros de enfermagem no processo de auditoria hospitalar; as infecções 
relacionadas a cateter vascular e longevidade clínica de restaurações dentárias.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este 
livro, o premiado foi o capítulo 12, intitulado “FATORES DE VIRULÊNCIA E PRODUÇÃO 
DE Β-LACTAMASES EM ISOLADOS DE Escherichia coli OBTIDOS DE PACIENTES COM 
INFECÇÃO HOSPITALAR”. Por fim, desejo que tenha uma excelente leitura.
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CAPÍTULO 19
ASSISTÊNCIA DO ENFERMEIRO NA QUALIDADE DA AMAMENTAÇÃO DE 

PRIMÍPARAS NO ALOJAMENTO CONJUNTO

Thaisa Evelin dos Santos1;

Faculdade de Educação São Luís (FESL), Jaboticabal, São Paulo.

http://lattes.cnpq.br/8130839742887084

Bruna Izilda Martovic Martins2;

Faculdade de Educação São Luís (FESL), Jaboticabal, São Paulo.

http://lattes.cnpq.br/3621929615068244

Paula Maria Nunes Moutinho3.

Orientadora, Faculdade de Educação São Luís (FESL), Jaboticabal, São Paulo.

 http://lattes.cnpq.br/0433004576944168

RESUMO: A amamentação é um processo fisiológico considerado importante, pois cria 
um vínculo na díade mãe/filho que juntos irão conhecer o universo que a maternidade 
propicia.  O objetivo desse estudo é evidenciar as repercussões que a assistência do 
enfermeiro contempla no processo de amamentação, para as primíparas no binômio mãe-
filho no alojamento conjunto. O método utilizado foi de Revisão Narrativa de Literatura. Os 
dados foram coletados em Abril de 2021 na base de dados do Portal Regional da Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS) e a Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS). A busca resultou em um total de 302 publicações, das quais 37 atenderam os 
critérios de inclusão para a análise, após os critérios de exclusão foram selecionados 18 
trabalhos (15 artigos e 3 trabalhos de conclusão de curso). Foram identificados como 
resultados alguns pontos importantes nesse processo de amamentação como: benefícios 
do aleitamento materno, fatores que interferem de forma positiva e negativa e orientação 
do enfermeiro no alojamento conjunto. Concluímos que as repercussões da qualidade da 
assistência técnica e humanizadas são efetivas, pois contribui com a amamentação de 
primíparas, sendo o Enfermeiro um facilitador diante dos obstáculos e desafios inerentes a 
toda a vivência da maternidade. 

PALAVRAS- CHAVE: Enfermagem. Amamentação. Alojamento Conjunto.
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NURSE ASSISTANCE IN THE QUALITY OF BREASTFEEDING OF FIRST PARENTS IN 
JOINT ACCOMMODATION

ABSTRACT: Breastfeeding is a physiological process considered important, because create 
a connection link in the dyad daughter/mother that together will know what the maternity 
universe may propitiation. The objective of this study is evidencing the repercussions that the 
nurse’s assistance contemplated in the breastfeeding process, for primiparous in the mother-
child binomial in rooming-in. The method used was the Narrative Review of Literature. The 
data were collected in April 2021 in the Portal Regional da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) 
and also in Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). The 
search resulted in a total of 302 publications, of which 37 achieved the inclusion criteria for 
analysis, later on the exclusion criteria was selected 18 papers (15 articles and 3 completion 
of course work). Was identified as results some important points during the breastfeeding 
process, such as: breastfeeding benefits, factors that interfere in a negative and positive 
way and nurse orientation in rooming-in. We conclude that the quality repercussions of 
technical and humanity assistance are effectives, as it contributes to the breastfeeding of 
primiparous, being the Nurse a facilitator, in face of the obstacles and challenges inherent to 
the whole experience of motherhood.

PALAVRAS- CHAVE: Nursing. Breastfeeding. Rooming-in.

INTRODUÇÃO

Após o nascimento de um bebê, nasce também uma mãe, que juntos irão conhecer 
o universo que a maternidade propicia. Dentre os cuidados que se faz necessário para o 
bebê a assistência à prática da amamentação é um deles.

 De acordo com Ledo et al. (2021) a amamentação é um processo fisiológico 
considerado importante, pois cria um vínculo no binômio mãe/filho. Ela deve ser incentivada 
após a primeira hora de vida do recém-nascido (RN) também denominada hora dourada, 
estimulando o contato e favorecendo a lactação. 

Segundo Santos et al. (2017) o leite materno é a principal fonte de alimentação 
dos recém-nascidos (RN), contém todos os nutrientes e propriedades adequados, sendo 
o colostro fisiologicamente apropriado para as necessidades do organismo do bebê, 
fornecendo-lhe fator imunológico que o protegerá do acometimento por várias doenças. 

“A Organização Mundial da Saúde (OMS), o Fundo das Nações Unidas para a 
Infância (Unicef) e o Ministério da Saúde (MS) recomendam que a amamentação seja 
exclusiva nos primeiros 6 meses de vida.” (BRASIL, 2016). 

De acordo com Martins et al. (2018, p.10):
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o leite materno é rico em imunoglobulinas, peptídeos antimicrobianos 
e outras moléculas bioativas, incluindo fatores tróficos e substâncias 
imunomoduladoras e anti-inflamatórias, que as infecções comumente 
evitadas são: diarreia; pneumonia; bronquites; gripe; infecções urinárias; otite 
e infecção no trato intestinal, constituindo-se uma estratégia para a redução 
da mortalidade pós-neonatal oriunda das infecções.

Em razão da importância do estímulo a amamentação logo nas primeiras horas após 
o nascimento o ideal é que o bebê permaneça ao lado da mãe. Para isso, o Ministério da 
Saúde (MS) junto com a portaria n°2.068 de 21 de outubro em 2016, instituiu diretrizes 
para a organização da atenção integral e humanizada à mulher e ao recém-nascido no 
Alojamento Conjunto (BRASIL, 2016).

O alojamento conjunto é um sistema hospitalar em que o recém-nascido sadio, 
permanece ao lado da mãe, 24 horas por dia, num mesmo ambiente, até a alta hospitalar. 
Assim tem o propósito da integração mais próxima da mãe com o RN a fim de construir 
um relacionamento afetivo, fortalecer habilidades, proporcionar segurança emocional 
em relação aos cuidados com o bebê e minimizar a incidência de infecções hospitalares 
cruzadas; melhorando integração e avaliação sobre o comportamento natural do binômio e 
estimular o aleitamento materno (AM) (BRASIL, 2016).

Segundo Azevedo et al. (2015) diante do processo de amamentação mãe/filho em 
alojamento conjunto é de suma importância as orientações e auxílio a nutriz, tais como: 
orientações fisiológicas, psicológicas e diálogo para estimular o cuidado, pois muitas 
situações adversas poderão ser encontradas caso não haja orientação profissional 
adequada em relação ao manejo clínico da amamentação e suas intercorrências, sendo 
pega correta, fissuras no mamilo, ingurgitamento mamário e mastite. 

Cada mulher vivenciará a amamentação de forma subjetiva podendo ser prazerosa 
ou não, a instrução do enfermeiro é de essencial importância pois facilitará o processo 
de mamada, encorajamento, suporte e desenvoltura de problemas evitando complicações 
(CAMARGO, 2017).

Embora as primíparas possam encontrar dificuldades no processo de amamentação 
também temos inúmeros benefícios que entre eles podemos destacar: a involução uterina 
que ocorre com mais rapidez, favorece o crescimento e desenvolvimento da criança, 
estimulação da musculatura facial, protege contra alergias e infecções, além dos benefícios 
financeiros onde o leite materno supre todas as necessidades da criança não sendo indicado 
fórmulas industrializadas (AZEVEDO et al., 2015).

A amamentação tem várias vantagens entre elas a satisfação do ato de amamentar e 
o vínculo entre a mãe/filho. O enfermeiro tem o papel de consolidar essas ações e fortalecer 
cada vez mais a qualidade de uma amamentação bem-sucedida, deixando de lado todos 
os desafios encontrados (AZEVEDO et al., 2015; BORTOLI; POPLASKI; BALOTIN, 2019).
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Dada a importância da enfermagem para o fortalecimento das ações da amamentação, 
questiona-se: Qual a contribuição do enfermeiro na qualidade da assistência a primíparas 
durante a amamentação em alojamento conjunto? O objetivo desse estudo é evidenciar as 
repercussões que a assistência do enfermeiro contempla no processo de amamentação, 
para as primíparas em alojamento conjunto.

REFERENCIAL TEÓRICO

Para esta pesquisa, consideramos que o alojamento conjunto tem grande impacto 
para a amamentação, período de grandes modificações, notam-se benefícios e desafios 
para lidar com as necessidades dos recém-nascidos, que demandam inicialmente de muita 
atenção e dedicação, principalmente da mãe, que enfrenta adaptações físicas, psicológicas, 
hormonais, somada a falta de tempo para descansar adequadamente que poderão ocorrer 
no período puerperal. Martins et al. (2020).

Uma boa comunicação entre o profissional de saúde e as primíparas, torna o 
aleitamento materno exclusivo efetivo, pois a maioria delas compreende o conceito de 
amamentação exclusiva de forma adequada, mas, temos ainda uma pequena parcela 
com dificuldades devido à falta de clareza na comunicação entre profissionais de saúde, 
puérpera e sua família. Silva et al e Silva et al. (2018; 2014).

O conhecimento do enfermeiro se faz de suma importância, pois traz a essas mães 
e nutrizes, segurança, autonomia, e tranquilidade durante todas as fases do processo; onde 
as dúvidas são sanadas, e as experiências vivenciadas são absorvidas com um vínculo 
entre profissionais de saúde e a paciente, de forma respeitosa, e esclarecedora, marcando 
a vida de cada mulher e mãe de uma forma positiva.

METODOLOGIA 

 Para a elaboração desse trabalho, realizou-se uma revisão narrativa de literatura 
(RNL). Brum et al. (2015) afirmam que a RNL é entendida como o processo de busca, 
análise, e descrição de conhecimento em busca de resposta a uma pergunta especifica 
referente ao assunto estudado. seguindo as etapas: formulação da pergunta de pesquisa e 
do objetivo, busca dos artigos, escolha dos critérios de inclusão e exclusão, leitura e análise 
dos mesmos.

 Para a seleção dos artigos foram utilizadas as seguintes bases de dados: Portal 
Regional da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Literatura Latino Americana e do Caribe 
em Ciências da Saúde (LILACS). A busca e posterior seleção foram realizadas utilizando 
as palavras-chave: “Enfermagem”, “Amamentação”, “Alojamento conjunto”, “Primíparas” e 
“Cuidados de enfermagem”. 
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 Resultando em um total de 302 publicações, das quais 37 atenderam os critérios de 
inclusão para a análise, após os critérios de exclusão foram selecionados como amostra 
final 18 trabalhos (15 artigos e 3 trabalhos de conclusão de curso), publicados entre 2011 
e 2021.Foram lidos na integra e a apuração realizada a partir dos seguintes critérios de 
inclusão: ano da publicação, a relação com o tema, em idioma português, sendo verificado 
e  excluídas as publicações  encontradas de forma duplicada e que  não contemplavam a 
temática abordada.

Os caminhos e informações de busca estão na tabela 1 listados a seguir.:

Tabela 1: Caminho de busca e total dos trabalhos

Data da Busca Local da Busca Caminho de Busca Resultados Totais
21/04/2021 Portal Regional da BVS enfermagem and amamentação and alo-

jamento conjunto
113

21/04/2021 Portal Regional da BVS amamentação and primíparas and enfer-
magem

43

21/04/2021 Portal Regional da BVS alojamento conjunto and primíparas and 
enfermagem

12

21/04/2021 Portal Regional da BVS alojamento conjunto and primíparas and 
amamentação

11

21/04/2021 Portal Regional da BVS alojamento conjunto and saúde da mulher 
and amamentação

30

21/04/2021 LILACS alojamento conjunto and saúde da mulher 
and amamentação

30

21/04/2021 LILACS Enfermagem and primíparas and saúde 
da mulher

29

21/04/2021 LILACS Cuidados de enfermagem and amamen-
tação and alojamento conjunto

34

Total 302
Fonte: elaborado pelas autoras (2021).

Tabela 2: Seleção da amostra final dos trabalhos a serem lidos para esta revisão narrativa.

Local de busca
Total de trabalhos 
encontrados por 
local de busca

Selecionados pelo 
título e exclusão 
das duplicatas

Selecionados 
pela leitura 

dos resumos

Selecionados para 
leitura na íntegra

(amostra final)

Portal Regional da Bibliote-
ca Virtual em Saúde (BVS) e 
Literatura Latino Americana 
e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS)

302 37 22 18

Fonte: elaborado pelas autoras (2021).
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RESULTADOS

De acordo com a leitura dos trabalhos, podemos observar que a qualidade da 
assistência do enfermeiro prestada para primíparas é efetiva e se faz necessária, visto que, 
é um processo que demanda tempo, aprendizagem, paciência e muita troca de informação.  
Alguns pontos foram identificados como importantes nesse processo de amamentação 
como: benefícios do aleitamento materno, fatores que interferem de forma positiva e 
negativa e orientação do enfermeiro no alojamento conjunto.

Martins et al. (2018), afirma que a maioria das nutrizes expressa conhecimento dos 
benefícios da amamentação para a saúde apenas do bebê e não para a própria mulher.

As representações das puérperas quanto a importância do colostro está completamente 
voltada a saúde das crianças, em especial, como fator de proteção, pois evita o adoecimento 
e favorece o desenvolvimento e crescimento do recém-nascido (SANTOS et al., 2017).

Embora os benefícios sejam evidentes no processo de aleitamento materno alguns 
fatores podem interferir tanto de forma positiva quanto negativa.

De acordo com Terra et al. (2020), um fator determinante, para o sucesso do 
aleitamento materno e que contribui expressivamente para o início precoce da amamentação, 
é o contato pele a pele ainda na sala de parto, imediatamente após o nascimento.

 Castro et al., (2019), relata, sob o mesmo ponto de vista, incentivos sensórios através 
do contato pele a pele, do cheiro e dos barulhos, que contribui para o vínculo entre mãe e 
bebê. Com essa interação o contato pele a pele desenvolve sentimentos de amor, proteção, 
bem-estar, aconchego e segurança para os dois. Do mesmo modo, que a estabilidade 
emocional do recém-nascido é construída através do cheiro, dos batimentos do coração da 
mãe e do som da sua voz, que facilita o início da amamentação.

Ledo et al. (2021), complementa também, sobre outros benefícios do contato pele 
a pele, sendo o fortalecimento do vínculo entre a díade, na estabilização do sistema 
cardiorrespiratório, na saturação de oxigênio do bebê, na reação de choro e na temperatura 
corporal.

Outro fator determinante no processo de amamentação, é a via de parto, visto que, 
o contato com o seio materno precoce esteve associado ao tipo de parto; os achados 
apontaram que o parto vaginal é um fator de defesa à amamentação na primeira hora 
de vida do recém-nascido. No entanto, evidências também indicam que o tipo de parto 
causa o atraso no início da amamentação, sendo assim, o parto cesariano se relaciona 
ao desmame precoce e ao menor tempo de aleitamento materno exclusivo (TERRA et al., 
2020; LEDO et al., 2021).

Pitilin et al. (2019), afirma que a eficácia da amamentação está relacionada aos tipos 
de mamilo, um fator facilitador ou não, sendo que o mamilo protuso quando comparado 
com o mamilo não protuso causa uma diferença significativa a prática do aleitamento 
materno.  Além da protusão mamilar, existem outros fatores associados com a autoeficácia 
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da amamentação, como: a intenção de amamentar, o tempo até o início da prática, as 
experiências já vivenciadas com o processo e a preparação da rede de apoio, que é 
constituída pelo parceiro, familiares e os profissionais de saúde. 

Terra et al. (2020), identificaram nos estudos que as mães que participaram das 
consultas de pré-natal e tiveram números relativos de consultas e orientação do profissional 
de saúde obtiveram maior adesão ao aleitamento, enquanto as que não aderiram as 
consultas pré-natal ou não foram   acompanhadas pelo profissional de saúde tiveram menor 
adesão no ato de amamentar.

Sendo assim, o Alojamento Conjunto caracteriza-se como um importante local 
de continuidade das ações que estavam sendo desenvolvidas no período pré-natal, no 
qual o principal enfoque assistencial está na educação e orientação à saúde, para que as 
puérperas adquiram segurança e tranquilidade ao assumir seu papel de mãe.

Alguns fatores interferem de forma negativa ao processo de amamentação como a 
separação da mãe/bebê no alojamento conjunto para realização dos cuidados imediatos 
como: profilaxia oftálmica neonatal, administração de vitamina k, e exame físico a não 
permanência no alojamento conjunto gera sentimentos no RN com níveis elevados de 
estresse, choro e diminui a eficácia e duração do tempo de amamentação (TERRA et al., 
2020).

Jung, Rodrigues e Heber (2020) nos mostram que as rotinas tecnicistas para a 
realização dos procedimentos logo após o nascimento, acontecem sem necessidade em 
recém-nascidos que não necessitam de serem estabilizados. A maioria das puérperas não 
teve contato pele a pele logo após o nascimento com o bebê, sendo levado a mãe somente 
após a realização dos procedimentos. 

A maioria das puérperas primíparas, são marcadas pelas dificuldades vividas no 
inicio da amamentação, como por exemplo:   a pega incorreta e fissuras mamilares, nesse 
momento recebem inúmeras opiniões de familiares, amigos e  profissionais da saúde onde 
as representações sociais estabelecidas por elas, estão relacionadas ao senso comum, o 
que se refere aos mitos e crenças difundidos na sociedade, como : a crença do colostro ser 
o “leite fraco”, de ser insuficiente, de que, “os seios caem com a lactação”, e “o bebe não 
suga o peito”,  dentre outras,  que influenciam negativamente no processo da amamentação 
(BORTOLI; POPLASKI; BATOLIN, 2019; SIMAS et al., 2021 e SANTOS et al., 2017).  

 Nesse contexto, observa-se que por insegurança, falta de experiências ou de 
informações, as primíparas adotam para si as influências sociais de mães e avós, levando-as 
a usarem diversos métodos alternativos para que o problema seja solucionado (BORTOLI; 
POPLASKI; BATOLIN, 2019; SIMAS et al., 2021 e SANTOS et al., 2017).  

As dificuldades relacionadas com a posição do RN e a oferta de métodos artificiais 
como: chupetas e mamadeiras, ocasiona a confusão de bicos, há ainda questões 
culturais, emocionais e doenças infectocontagiosas, que são encontradas pelas nutrizes 
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impossibilitando-as de amamentar (SILVA, 2018).

Além das dificuldades apresentadas, Martins et al. (2018), relata que as nutrizes, 
ainda tiveram dúvidas em relação ao aleitamento materno, como: á duração do aleitamento 
exclusivo e complementado, ao momento que se deve colocar para mamar, ao posicionamento 
da pega durante as mamadas e aos cuidados das mamas. Podemos compreender então, 
que através do suporte dos profissionais de saúde, o enfermeiro reverte essas situações 
e garante o contato pele a pele entre o binômio mãe/filho (JUNG; RODRIGUES; HEBER, 
2020).

 Castro et al., Mercado et al. e Martins et al.  (2014; 2017; 2020) seguem na 
mesma direção quando enfatizam que essas inquietações podem ser aliviadas por meio 
de intervenções realizadas pelos profissionais  enfermeiros de forma humanizada como: 
escuta qualificada, boa comunicação, acolhimento, empatia, assistência, monitoramento, 
orientações e demonstração prática dos cuidados e dos ajustes da nova rotina, pois trata-
se de técnicas simples e efetivas, não sendo necessário investimentos financeiros no 
tratamento e no controle do estresse e ansiedade.

Camargo e Mercado et al. (2017; 2017) afirmam que o enfermeiro junto com a equipe 
de profissionais de saúde, tem papel importante nesse processo, pois  buscam incentivar 
ações estratégicas de apoio a amamentação do recém-nascido e apoio à puérpera, retirando 
dúvidas, trazendo a importância da amamentação até os 6 meses de idade, pega correta, 
retirada manual do leite no seio, diferentes formas de oferecer o leite ao recém-nascido, 
e os cuidados com o seio, além de trazer ensinamento quanto à consultas, crescimento e 
desenvolvimento do recém-nascido.

Terra et al. (2020) afirma que   os serviços prestados nas maternidades e a capacitação 
dos profissionais de saúde, estão atrelados ao sucesso ou não da amamentação. É fato 
que a equipe enfatiza a importância da amamentação, porém  as dificuldades encontradas 
como: as divergências de opinião, a falta de conhecimento dos profissionais da saúde, a 
sobrecarga da grande quantidade de partos, a quantidade insuficiente de profissionais de 
enfermagem, políticas de horários de visitas causando a falta de privacidade a assistência 
fragmentada voltada somente para cumprir as tarefas do dia -dia, são desafios para uma 
melhor assistência a amamentação e para que as mães comecem a amamentar.

Segundo Barbosa (2014) com a escassez do número de enfermeiros, o método 
adotado nas maternidades por conta das dificuldades encontradas, é a inserção de fórmulas 
lácteas para sanar o choro do recém-nascido por fome, ou oferecer fórmula por copinho ou 
seringa, sendo um causador de interferência no processo de amamentação.

Apesar de todas as dificuldades citadas o enfermeiro deve estar preparado para 
promover um cuidado integral, onde ultrapassa os desafios e promove o olhar holístico a 
paciente, dando assistência a sua saúde mental, física, e social, com o intuito de oferecer 
um auxílio de qualidade.
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Assim as puérperas primíparas se sentem acolhidas pelas ações de enfermagem que 
atendem suas necessidades, pois estão vivenciando um período de intensas adaptações, 
algumas relatam ter autoconfiança para voltarem para suas casas, depois das orientações 
prestadas pelos enfermeiros. Pois cada gestante vem com bagagem tanto positiva quanto 
negativa sobre a amamentação. O enfermeiro deve criar um elo com a primípara para que 
ela vivencie de forma prazerosa a amamentação, pois não é somente algo biológico, mas 
social, cultural e psicossocial (AZEVEDO, et al., 2015; MERCADO et al., 2017; TEIXEIRA 
et al., 2013).

As participantes em maioria relatam que apesar das dúvidas e incertezas, vale a 
pena todos os sacrifícios, pois a partir deles se constrói um vínculo com o bebê e se torna 
algo satisfatório que as fortalece ainda mais nessas descobertas da maternidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Através desse trabalho, podemos concluir que a amamentação é um elo muito 
importante para a construção do binômio mãe-filho, em alojamento conjunto, onde juntos 
passarão pelos processos de adaptações no puerpério e consequentemente durante toda a 
vida. É bem verdade que as nutrizes passam por dificuldades e limitações, porém podemos 
observar, que esse processo aliado a informação efetiva diminui os desafios e inseguranças 
relatados por elas.

 O profissional enfermeiro contribui de forma significativa principalmente para as mães 
primíparas no seu cotidiano com uma assistência planejada, sistematizada e humanizada, 
através do conhecimento técnico e científico, instruindo as nutrizes a fim de viabilizar o 
aleitamento materno dentro da realidade da primiparidade. Favorecendo essa relação e 
a singularidade da ação deste profissional, através da conversa, diálogo e empatia com a 
mãe e os familiares; sanando os medos e anseios dessa nova fase da vida de uma mulher, 
onde ela está se descobrindo como mãe e se adaptando a uma nova rotina, precisando de 
atenção e paciência. 

  A partir da subjetividade de cada família, o enfermeiro irá contribuir segundo suas 
experiências e conhecimentos, visando sempre uma boa comunicação, com uma linguagem 
individualizada a cada gestante e puérpera, para que a efetividade da assistência seja 
sempre positiva e os resultados possam vir adiante, onde as dificuldades sejam superadas 
e a amamentação realizada com sucesso.

 Mesmo com tantas habilidades do profissional enfermeiro, poderá surgir fatores 
externos que irão  intervir de forma negativa, mas os desafios encontrados não devem 
limitar e nem criar obstáculos para a efetividade da prática da amamentação e sim servir 
de encorajamento, através da relação construída profissional/paciente, podemos com êxito 
diminuir as taxas de desmame precoce, depressão pós parto, reduzindo o risco de infecções, 
e  incentivando as primíparas a amamentar exclusivamente  até o sexto mês , favorecendo  
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o vínculo entre ambos  e  repercutindo de forma positiva no sucesso da amamentação.
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Cateteres  229
Cateterismo  229
Células cancerígenas  98, 99, 100, 101, 107
Células mutadas  98
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Cepas de e. Coli  136, 138, 139, 141, 143, 151
Comportamento sedentário  53
Condicionamento físico  55, 61, 62, 66
Condicionamento físico para grupos especiais  53, 54, 61
Constelação familiar sistêmica  189
Contraceptivos hormonais orais  41, 43
Cuidados de enfermagem  157, 225

D

Depressão pós-parto  157
Desenvolvimento neurobiológico  6, 168, 170, 171, 177
Desordens alimentares  78
Diabéticos  53, 103
Diagnóstico  24, 26, 38, 39, 199
Diarreia  111
Dieta  31, 88, 92, 94, 95, 96
Displasia cemento-óssea florida (dcof)  199, 200, 204
Doença diarreica aguda (dda)  110, 112, 113
Doença infecciosa  118, 119, 125
Doenças cardiovasculares  88
Doenças crônicas  48, 53, 82, 88, 89
Doenças crônicas não transmissíveis  53
Doenças  maxilomandibulares  199
Drogas  136, 139

E

Educação em saúde  6, 15, 16, 22, 38, 96, 170, 176
Efeitos colaterais e reações adversas relacionados a medicamentos  42
Efeitos da punica granatum  98
Efeitos da romã  98
Elementos genéticos  147
Enfermagem  39, 42, 50, 144, 145, 155, 157, 159, 164, 165, 166, 177, 178, 179, 206, 209, 

210, 215, 216, 217, 219, 220, 221, 222, 224, 225, 226, 227, 228, 231, 236, 237
Enfermagem em puericultura  168, 170, 171, 174, 176, 177, 178
Enfermagem para auditoria  219
Enfermeiro-comunidade  168
Envelhecimento  66, 67, 68, 75, 91, 104
Equipe de saúde  15, 19, 20, 21, 160, 235
Equipe educacional  15, 19, 20
Equipe odontológica  181, 186
Equipes nas escolas  15, 20
Escola  15, 20, 22, 23, 242
Esgotamento sanitário  110
Espectro estendido (esbl)  136, 139, 142
Exercícios físicos domiciliar  53
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F

Falhas dos métodos contraceptivos  41, 43, 44, 48
Fatores de virulência  6, 136, 138, 139, 141, 146
Força e flexibilidade  66
Formação de biofilme  147, 153
Fruto punica granatum – romã  98

G

Ganho de peso do bebê  157
Gelatinase  137, 138
Gordura corporal  82, 88, 92

H

Hanseníase  118, 119, 120, 122
Hemólise  137
Hipertensos  53
Humanização da assistência  157, 159

I

Idosos  6, 39, 53, 55, 59, 64, 66, 68, 70, 71, 73, 75, 89, 90, 237
Idosos  67, 70
Imagem corporal  78, 79, 80, 82, 83, 84, 86, 87
Infecções hospitalares  136, 138, 139, 143, 149, 153, 208
Infecções relacionadas a assistência em saúde (iras)  136, 138, 149
Infecções relacionadas a cateter  6, 228, 229, 234
Infecções resistentes  148
Infecções virais  53
Influência da mídia  78, 80
Instituições de saúde  53, 54, 164
Intervenção nutricional  88, 96
Isolamento social  53, 54, 56, 61, 62

M

Massa muscular  88, 92
Meios de comunicação  78, 81, 82, 84, 85
Metástase  24, 99, 105
Método contraceptivo  41, 45
Microbiota intestinal  147
Mídia  6, 29, 78, 79, 80, 81, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 117
Movimentos corporais  66, 75
Mudanças biológicas  66, 67
Mycobacterium leprae  118, 119

N

Neonato  157, 158, 160, 163
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O

Óbitos por dda em crianças  110
Óbitos por tb  123, 125, 128, 132, 133, 134
Odontologia  15, 39, 181, 182, 183, 184, 186
Organizações hospitalares  219

P

Pacientes idosos  66
Padrões de beleza e estéticos  78, 85
Pandemia da covid-19  53, 54, 56, 61, 62, 181, 182
Patogenicidade  137, 148
Patologias  15, 16, 90, 125, 201, 203
Pilates  66, 67, 68, 70, 71, 72, 73, 74, 76, 77
Pílula anticoncepcional oral  41
População idosa  66, 68, 75
Prática de exercício físico  53, 54
Prevenção  24, 26, 46, 50, 64, 237
Processo de amamentação  206, 209
Processo de auditoria hospitalar  6, 219, 222, 226
Promoção e proteção à saúde  168
Protocolos de biossegurança  181
Psicologia  189
Puericultura  168, 170, 178

Q

Qualidade de vida e saúde  41
Questões de imagem corporal  78

R

Reação hansênica tipo i  118, 120, 121
Reações hansênicas  118, 119
Recém-nascido (rn)  157, 159, 207
Resinas compostas  239
Resistência antimicrobiana  137, 150
Resistência aos antibióticos  140, 147
Restauração dentária permanente  239
Restaurações dentárias  6, 239, 240, 241, 243
Restaurações dentárias diretas  239, 240, 243
Risco de quedas em idosos  66
Risco nutricional  88, 92

S

Sala de parto  157, 161, 162, 163, 165, 166, 211, 216
Saneamento  91, 110, 112, 116
Saúde bucal  6, 15, 16, 18, 19, 20, 21, 33, 182, 241, 242, 243
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Saúde bucal nas escolas  6, 15, 20
Saúde da família  19, 49, 96, 168, 170, 171, 178, 241
Saúde da mulher  41, 43, 48, 115, 210
Saúde infantil  168, 172
Saúde pública  29, 42, 88, 89, 99, 110, 112, 118, 121, 122, 123, 125, 136, 138, 149, 151, 

230, 242
Seca  111
Segurança do paciente  219, 220, 230
Serviço de auditoria  219, 221
Sistema de informação de agravos de notificação (sinan)  123
Sistema de informação de mortalidade (sim)  123
Sistema imunológico  53
Sistema único de saúde  16, 49, 126, 128, 129, 130, 131, 133, 134, 169, 177, 191, 196, 

215, 239, 241
Sofrimento emocional  189
Sofrimento mental  189
Suporte terapêutico  189
Surto  111

T

Terapia nutricional  88
Terapias tradicionais  189
Tipo de câncer  24, 25
Tipos de contraceptivos  41
Tomografia computadorizada de feixe cônico  199
Transtornos alimentares em adolescentes  78
Tratamento da hanseníase  118
Tratamento do câncer  24, 25, 35, 37, 98
Tuberculose (tb)  123, 189

U

Unidade de terapia intensiva  138, 228, 229, 230, 237
Uso de cateter venoso  223, 228

V

Valor calórico da dieta  88, 94
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